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RESUMO 
 
A irrigação ultrassônica ativada representa um avanço significativo no processo 
de desinfecção dos canais radiculares, sobretudo quando comparada à irrigação 
convencional realizada manualmente com seringa, a qual apresenta limitações 
na remoção completa de detritos e smear layer, principalmente no terço apical e 
em canais acessórios. Na técnica de métodos ativos, por sua vez, intensificam a 
circulação do irrigante dentro do sistema de canais, potencializando sua ação 
antimicrobiana e aumentando a eficiência na limpeza. O objetivo deste estudo é 
analisar a eficácia da irrigação ultrassônica ativada na desinfecção dos canais 
radiculares, evidenciando como diferentes sistemas de ativação potencializam a 
ação dos irrigantes e promovem melhor remoção de detritos, smear layer e 
biofilme quando comparados à irrigação convencional. Foi realizada uma 
pesquisa bibliográfica por meio do Google Acadêmico, selecionando três artigos 
científicos publicados a partir de 2020. Os estudos demonstraram que a irrigação 
ultrassônica ativada apresenta desempenho superior à irrigação convencional 
na desinfecção dos canais radiculares. Técnicas como PUI, XP-endo Finisher® 
e EasyClean® promoveram remoção mais eficiente de detritos, biofilme e smear 
layer, principalmente em regiões de difícil acesso, como o terço apical. Métodos 
com ultrassom e laser favoreceram maior penetração do irrigante e melhor ação 
antimicrobiana, enquanto sistemas como EndoVac® garantiram segurança 
apical. De modo geral, a irrigação ativada resultou em maior redução microbiana 
e limpeza superior, evidenciando sua relevância para o sucesso clínico em 
endodontia. A ativação ultrassônica consolidou-se como um recurso essencial 
na endodontia moderna, elevando a qualidade da desinfecção e favorecendo 
prognósticos mais favoráveis. 
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